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Aos vinte e oito dias do mês de abril de dois mil e quatorze, às dezenove horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho – RS, sito na Rua Capitão Valério, 845, realizou-se a 6ª sessão ordinária, da 2ª sessão legislativa ordinária, da 6ª legislatura, sob a presidência do Vereador GLAUCIO LUIZ BERNARDI, e presente os vereadores: ANTONIO DE LIMA FRANCIO, ALVECIR ROQUE TABALDI, CLAUDIOMIRO RISSOTTO, DOMINGOS FLORIANO, EDSON LUIS BACCIN MARTINELLI, ILISANGELA LOCATELLI, LUCIMAR ANTONIO VOLPI e VALCIR LUDKE. O Presidente verificando o “Quorum” legal, solicitou ao Vereador Edson Luis Baccin Martinelli, epara que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Ato contínuo, colocou em votação a ata da 5ª sessão ordinária, sendo aprovada por unanimidade e sem ressalvas. Na sequência, o Presidente solicitou à 1ª Secretária da Mesa Diretora, Vereadora Ilisangela Locateli para que fizesse a leitura das proposições apresentadas à Mesa. Ato contínuo, o Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE, onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Seguindo, o Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE, onde o Vereador ANTONIO DE LIMA FRANCIO, após saudações, pediu apoio aos colegas para tomarem providências a respeito da água da Linha Luzzatto, pois famílias ficam até 60 dias sem água, e sugeriu para por uma caixa. Também cobrou do Executivo a construção dos abrigos escolares na área indígena, pois está se aproximando o período de chuvas e frio. Disse que tem que jogar duro, porque a coisa está complicada. O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, após cumprimentos apoiou as colocações do vereador Antonio no que diz refere a água na comunidade indígena, e complementou dizendo que aos vereadores cabe trazer os problemas, mas que é o Executivo quem tem que fazer. Sobre as estradas, principalmente da Linha Martinelli, disse que parte delas foram feitas, mas espera que o restante seja feito, e que o Executivo tome as devidas providências. O Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI, após saudações, sobre a água, assunto colocado pelos vereadores Antonio e Lucimar, disse que o problema vem desde o ano passado quando o suplente Candinho assumiu a Câmara e levantou o problema, e que seria logo resolvido, e se passou um ano e o problema continua o mesmo. Sugeriu formar uma Comissão para falar com o Prefeito. Sobre as estradas, disse que tiveram fazendo um trecho mais precário na Linha Martinelli, mas espera que logo terá a motoniveladora nova, e quem sabe será resolvido o problema das estradas que são poucas. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Ato contínuo, o Presidente colocou em discussão e votação um ofício recebido do Senhor Prefeito Municipal em que solicita votação em regime de urgência aos projetos de lei nºs 010, 011 e 012/2014. Em discussão o Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, disse que os vereadores da oposição desde o início tem a posição de não votar projetos em regime de urgência. Falou que os projetos deram entrada na casa sexta-feira e nenhum vereador leu o mesmo. Informou ter uma dúvida se é permitido criar um cargo efetivo e ao mesmo tempo autorizar a contratação por prazo determinado. Sugeriu para que seja rejeitado o ofício e baixado o projeto para estudos. O Vereador VALCIR LUDKE, disse que tem como praxe não votar projetos em regime de urgência. Falou que tem que analisar melhor o projeto, pois estão criando três cargos e chamando um operador. Sobre o projeto 012 da dívida ativa, disse que já encaminharam cobranças em juízo e que deveriam esperar um pouco, pois deve ter alguma coisa. Disse que o Poder Público está brincando com os vereadores, pois todos os projetos vem em regime de urgência. O Vereador ANTONIO DE LIMA FRANCIO, sobre o projeto de dívida ativa, disse que o projeto vem do Executivo e os vereadores tem que arcar com as consequências, e tem que dar um basta, pois todos os anos vem isso. Sobre o projeto da contratação do Médico Veterinário, disse ser importante, mas um pouco de calma faz bem. Não havendo mais discussão em votação foi rejeitado por unanimidade de votos. Não havendo necessidade de intervalo, o Presidente passou para a ORDEM DO DIA / PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº 01/2014, - Qual o valor gasto em serviços de mecânica realizados nos dois ônibus do transporte escolar no mês de dezembro de 2013 na oficina Agromáquinas Constantina LTDA; Fornecer cópia das notas fiscais dos serviços, peças e empenhos. Após lido parecer da Assessoria e da Comissão não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos. Seguindo, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador VALCIR LUDKE, sobre o projeto de parcelamento das dívidas ativas, disse que tem que fazer algo diferente, pois existem muitas pessoas que não vão ter condições de pagar mesmo parcelando, porque tem pessoa que deve R$6.000,00, que não vale a casa que mora. Sugeriu para a Prefeitura comprar uma área de terra e colocar esse pessoal melhor. Falou que pessoas que pegaram um saco de milho vão ter que ir em frente da Juíza, onde a Prefeitura deveria ter chamado e ter visto uma forma de pagamento, mas pegou o pessoal de surpresa. Disse que os vereadores são bastante cobrados, mas fez um pedido de informação sobre quanto foi gasto na reforma desses ônibus, e tão logo terá a resposta vai analisar, pois acredita que tenha algo errado, e posterior fará outro pedido. O Vereador ANTONIO DE LIMA FRANCIO, convocou os vereadores para irem até o gabinete do Prefeito para tomarem um rumo, pois diante da precariedade do município, não dá para fechar os olhos, e a nossa parte tem que ser feita. Disse que o Prefeito tem que por uma caixa de água na Linha Luzzatto, além de construir os abrigos, pois custa uma miséria, uma migalha.  O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, sobre o projeto da dívida ativa, disse que é uma situação complicada, que preocupa, pois sabem que cidadãos não possuem rendas e não terão condições de pagar. Lamentou que o Executivo deixa as coisas acontecerem, e muitas vezes as pessoas não sabem ou não lembram  que estão em dívida. Falou estar ao lado do povo, mas tem que ver os meios legais, que é por conta do Prefeito que foi eleito para isso. Manifestou seu contentamento com a presença dos proprietários do frigorífico, que assim estão ouvindo o que os vereadores falam, e que não são informações distorcidas como muitas vezes acontece. Sobre a criação do cargo de veterinário, disse não ser contra, apenas foi contra votar em regime de urgência, pois o projeto só chegou na Casa na sexta-feira e não teve tempo de analisar. Concordou com o Vereador França em ir falar com o Prefeito, mas sugeriu em convidar o Prefeito para vir até a Câmara em uma sessão de estudos, e também convocar os Secretários e Chefes de Departamentos. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da sessão, o Vereador Presidente Glaucio Luiz Bernardi, agradeceu a presença dos colegas e assistentes, e deu por encerrada a presente sessão.  Eu Ilisangela Locatelli, 1ª Secretária da Mesa Diretora, determinei o Dr. Cesarlei Carpenedo, Diretor Administrativo da Câmara, para que lavrasse a presente ata que, após distribuída em avulso, aprovada, será assinada por mim e pelo Presidente.

Ilisangela Locatelli                                                                 Glaucio Luiz Bernardi                                       
   1ª Secretária                                                                                 Presidente
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